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MONITORAMENTO E CONTROLE DA SIGATOKA NEGRA
(MycosphaereDa Djiensis) DA BANANEIRA NO ESTADO DO AMAZONAS

INTRODUÇÃO

A Sigatoka negra (Mycosphaerella fijiensis) é a principal doença da
bananeira. No Amazonas a doença encontra-se disseminada praticamente em
todo o Estado. Sua incidência reduz drasticamente a produção e inviabiliza
a cultura se medidas de controle não forem adotadas.

OBJETIVOS

Dar continuidade aos estudos de controle integrado da doença,
através da adubação (níveis de matéria orgamca e potássio) e de
sombreamento parcial. Além disso, estão em andamento os trabalhos de
epidemiologia da doença e o levantamento da Sigatoka negra no estado
do Amazonas.

METODOLOGIA

1. Efeitos de níveis de matéria orgânica e de potássio no controle da
Sigatoka Negra.

Na área experimental da Embrapa Amazônia Ocidental serão instalados
experimentos com as cvs. Maçã e Pacovan para avaliar o efeito da matéria orgânica e do
potássio na severidade da Sigatoka negra. Concomitantemente será instalado



um experimento com a cv. Caipira para definir a adubação adequada para
essa cultivar.

No florescimento será quantificada a severidade da doença na folha 10, o
número de folhas viáveis e a folha mais jovem com sintomas. Na colheita será computada
a produção.

2. Efeitos do sombreamento parcial no controle da Sigatoka negra

Será dado continuidade a um experimento, onde se instalou a cv.
Prata Anã em áreas de capoeira com diferentes níveis de luminosidade, no
sentido de avaliar se realmente há redução na severidade da Sigatoka
negra. Em condições de laboratório, o patógeno necessita de intensa
luminosidade para esporular. Será que reduzindo a luminosidade no campo,
o fungo reduz a sua esporulação e, consequentemente, a severidade da
doença.

Será quantificada a luminosidade que incide no interior das
diferentes áreas, o ciclo das plantas(plantio até o florescimento,
florescimento até a colheita). No f1orescimentoserá avaliada a severidade da
doença na folha10, o número de folhas viáveis e a folha mais jovem com
sintomas e na colheita a produção e a qualidade doa frutos.

3 Controle químico da Sigatoka negra em bananal submetido a altos
níveis de matéria orgânica e potássio.

Tem-se observado em áreas de produtores, que as cvs. Maçã e Pacovan(D
Angola) quando plantadas em áreas com altos teores de matéria orgânica, apesar de
serem afetadas pela Sigatoka negra, conseguem produzir cachos comerciais aceitos
pelos consumidores amazonenses. As cvs. Maçã e Pacovan têm alto valor comercial.
Em cultivares suscetíveis as aplicações de fungicidas sistêmicos têm que serem feitas
a intervalos de 14 dias. Será que em plantas dessas cultivares, submetidas a altos
níveis de matéria orgânica e de potássio, as aplicações de fungicidas não poderiam
ser feitas a intervalos bem maiores.



Serão testados fungicidas sistêmicos aplicados a intervalos de 14, 21, 28 e
35 dias, em ambas cultivares. No florescimento será avaliada a severidade da doença,
o número de folhas viáveis e a folha mais jovem com sintomas. Na colheita será
quantificada a produção.

4-Epidemiologia da Sigatoka negra

No estudo do progresso da praga, a cada 15 dias, estão sendo computados a
sua severidade e os dados de precipitação pluvial, temperatura e umidade relativa.

O trabalho foi iniciado em 1999 e será concluído em 2001.

5-Levantamento e monitoramento da Sigatoka negra no Amazonas

O maior número possível de municípios serão visitados para o diagnóstico
da praga.

·{f.\OGRlVIA DE ATIVIDADES

ATIVIDADES MESES
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Trabalhos de campo X X X X X X X X X X X X
Levantamento e monitoramento X X X X X X X X X X X X
Dias de campo X X
Reunião técnica X X
Participaçãoôong.Paul.Fitopatol, X
Viagens aos municípios X X X X X X X X X X X X
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Elemento Discriminação TRIMESTRES TOTAL

I 11 111 IV
3390-14 Diárias 2.000 2.000 2.500 2.500 9.000

1---

3390-33 Passagens 1.800 1.500 2.000 2.000 7.300
3390-30 Mat. Consumo 1.500 4.000 3.500 3.000 12.000
3390-39 Serv.Pes.Juridica 1.500 3.500 3.000 3.500 11.500
3390-36 Serv.Pes.Física 1.500 2.000 1.500 2.000 7.000
4590-56 Mat.Permanente - 20.000 - - 20.000
TOTAL 8.300 33.000 12.500 13.000 66.800
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